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RESUMO 

O presente estudo tem objetivo de analisar o consumo de álcool entre estudantes do ensino médio, 

traçar um perfil dos adolescentes em relação a este consumo e identificar os motivos e a prevalência 

que levam os adolescentes a consumir o álcool. A amostra foi constituída de 116 estudantes do 

ensino médio, de ambos os sexos, na faixa etária de 13 a 18 anos, selecionado aleatoriamente, todos 

matriculados e frequentes na escola pública do Município de São Romão-MG. O estudo é de caráter 

descritivo com abordagem quantitativo e corte transversal. A coleta de dados foi realizada com o 

questionário: o Alcohol Use Disorders Identification Test (AUDIT). Após aplicação dos 

questionários pode-se verificar que 62,1% dos estudantes eram do sexo feminino e 37,9% do sexo 

masculino, destes 64,7% pontuaram baixo risco no uso do álcool, 28,4%, pontuaram uso de risco, 

3,4% pontuaram uso nocivo e 3,4% pontuaram dependência do álcool. Conclui-se que o consumo é 

mais frequente entre adolescentes do sexo feminino, que o grupo masculino. 

 

Palavras Chave: Adolescentes. Alcoolismo. Estudante. AUDIT. 

 

 

ABSTRACT 

The present study has the objective of analyzing the consumption of alcohol by high school 

students, trace a profile of adolescents in relationship to this consumption and identify motives and 

the prevalences of these motives that are associated with alcohol consumption. The sample was 

composed of 116 high school students, of both sexes, between 13 and 18 years old, randomly 

selected, all were registered and regularly attending The City of Saint Roman Public High School, 

MG. This is a descriptive, transversal, quantitative study. The collection of data was realized using 

the questionnaire Alcohol Use Disorders Identification Test (AUDIT). After analyzing the results of 

the study, it was found that 62.1% of participants were female and 37.9% were male, of these 

64.7% demonstrated low risk in terms of alcohol use, 28.4% demonstrated risky use, 3,4 showed 

very risky use and 3.4 presented signs of alcohol dependency. It was concluded that alcohol use is 

greater among female adolescent students than their male counterparts. 
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INTRODUÇÃO 

 

O álcool é uma substância psicoativa que surgiu desde a antiguidade, sendo utilizado pelos 

diferentes povos desde os séculos passados até os dias atuais. É uma substância caracterizada como 

lícita que causa alteração de humor, de percepção, de sensações, e na forma de agir do usuário. O 

consumo de bebidas alcoólicas varia conforme o perfil sociodemográfico do estrato da população 

investigado (GALDURÓZ, 2004). 

Atualmente a realidade mundial e muito preocupante, pois a disponibilidade e a variedade 

das drogas, principalmente o álcool e muito grande, chegando cada vez mais rápido nas mãos das 

crianças e adolescentes, devido à precariedade do seu controle pelos governantes na 

comercialização dos mesmos, onde a facilidade do acesso e do uso se torna cada vez maior, 

principalmente pelos adolescentes (ALAVARSE; CARVALHO, 2006). 

Os adolescentes são mais vulneráveis ao uso de drogas, principalmente o álcool, pois é na 

transição da adolescência que surgem o conflito psicossocial, a interação com a sociedade, a busca 

por independência, escolha de identidade sexual, além das emoções serem mais afloradas, 

conflitantes e tempestuosas (PINSKY et al., 2004). 

Quando o uso e a compra do álcool são discutidos, os respondentes que na maioria são 

jovens, dizem que compram pessoalmente, e a usam com exagero. Suspeita-se que o surgimento do 

etilismo está relacionado à facilidade de acesso à bebida. Sabe-se que o álcool atrai por se tratar de 

uma substância permitida, que provoca prazer, aceito pela sociedade, com uma ampla 

disponibilidade e variedade e por seu baixo valor financeiro (VIEIRA et al., 2007). Sem distinção 

de raça ou cultura, com buscas mais significativas pela população em geral, é utilizado no 

comércio, em comemorações, enfim em todos os meios de convívio social (CARLINI et al., 2006). 

Nos estabelecimentos de ensino médio, o uso abusivo do álcool está sendo incorporado ao 

estilo de vida, como promotor de novas relações sociais e adoção de novos comportamentos, 

interação com novas pessoas, ou até mesmo aos fatores estressantes como a responsabilidade de ter 

que cumprir as horas de estudos, a responsabilidade com trabalhos, preocupação com a busca pela 

dependência financeira, afastamento do convívio familiar, do lazer, acabam se deixando 

influenciarem tornando assim vulnerável a situações ou circunstancias que trazem risco a sua saúde, 

como o uso abusivo do álcool e outras drogas (BRASIL, 2011). 

Diante disto, o objetivo deste estudo foi Analisar o consumo de álcool entre Estudantes do 

Ensino Médio da Escola Estadual Afonso Arinos do Município de São Romão – MG. 
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MÉTODOS  

 

São Romão é um Município do interior do estado de Minas Gerais, localizado a margem 

esquerda do Rio São Francisco, com uma distancia em relação à cidade de Montes Claros- MG de 

180 quilômetros, local aonde os jovens da cidade vão todos os dias para fazer faculdades. A 

população de São Romão e composta de mais ou menos 11 mil habitantes, sendo três mil da zona 

rural dados do censo IBGE de 2010, a economia da cidade e gerada por meio da agricultura e 

pecuária. 

O estudo envolveu um delineamento observacional, Os dados foram de forma descritiva, 

com abordagem quantitativa e corte transversal com valores em porcentagem, realizado no 

Município de São Romão (MG), no ano de 2014. Participaram do estudo 116 estudantes do ensino 

médio. Esse número representa quase 38% do total de alunos matriculados no ano 2004. A amostra 

contou com participação semelhante de ambos os gêneros, 44 de homens e 72 de mulheres, todos 

eram adolescentes, e tinham entre 13 e 18 anos de idade. Após detalhado esclarecimento sobre os 

propósitos dessa investigação, procedimentos utilizados, benefícios e possíveis riscos atrelados, os 

participantes assinaram termo de consentimento, condicionando sua participação de modo 

voluntário.  

Utilizou-se avaliação composta pelo questionário do AUDIT com dez questões que 

compõem o AUDIT (Alcohol Use Disorders Identification Test), desenvolvidas pela OMS 

(Organização Mundial da Saúde) como instrumento de rastreamento específico para identificar 

pessoas com consumo nocivo do álcool, como também aquelas que apresentam dependência do 

álcool, nos últimos 12 meses. As três primeiras perguntas aferem a quantidade e frequência do uso 

regular ou ocasional do álcool; as três seguintes investigam os sintomas de dependência; e as quatro 

últimas se referem a problemas recentes na vida do indivíduo relacionados ao consumo de álcool 

(três relacionadas ao uso de álcool, quatro sobre dependência e três sobre problemas decorrentes do 

consumo) com respostas fechadas de múltipla escolha e abordando o padrão de consumo de bebidas 

a suas Conseqüências nos últimos 12 meses. O escore varia de 0 a 40 pontos e sua classificação 

baseia-se em quatro níveis conforme o consumo etílico: "consumo de baixo risco ou abstêmios" = 0 

a 7 pontos, "consumo de risco" = 8 a 15 pontos, "Consumo de alto risco ou uso nocivo" = 16 a 19 

pontos e "provável dependência" = 20 ou mais pontos (Maximo = 40 pontos). As pesquisadoras, 

inicialmente, entraram em contato com a direção da escola de ensino médio no município escolhido 

para a realização da coleta dos dados. Foram apresentados a direção da escola os objetivos da 

pesquisa e solicitada permissão para a coleta de dados. Concedida a permissão, iniciou-se a coleta 

da seguinte forma: As pesquisadoras solicitaram ajuda de um professor que entrava nas salas de 

aula, apresentavam-se aos alunos, explicava a pesquisa, e convidava os alunos a participarem e, em 
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seguida, entregavam o termo de consentimento livre e esclarecido – TCLE, de acordo com a idade 

de cada aluno. Aos menores de 18 anos, foi orientado que pedissem autorização aos pais ou 

responsáveis e, para os alunos com 18 anos de idade ou mais foi pedido que assinassem o TCLE, 

caso concordassem em participar. Uma semana depois, as pesquisadoras voltaram à escola para 

recolhimento dos TCLE, que já estavam com o professor da escola, a quem os alunos tinham sido 

orientados a entregar o termo. Com os TCLE em mãos, deu-se início à aplicação do questionário, 

que foi feita de forma coletiva nas próprias salas de aula.  

 

RESULTADOS 

 

Os estudantes participantes deste estudo caracterizam-se por serem adolescentes e jovens. 

Dentre os participantes da amostra, 20,7% estavam na faixa etária de 14 a 15 anos de idade; 79,3% 

tinham entre 16 a 18 anos. De acordo com o sexo, 37,9% são indivíduos do sexo masculino e 62,1% 

do feminino. 3,4% dos alunos fazem uso excessivo de álcool, dentre eles 35,3% são alunos do 3º 

ano, 33,7% são do 1º ano e 31,0% são do 2º ano do ensino médio. 

 

Tabela 1 – Distribuição dos estudantes quanto às variáveis sociodemográficas. São Romão – MG, 2014. 

 

Fonte: Autoria Própria (2014) 

 

Esse resultado permitiu a formação de 4 grupos: os alunos de baixo risco que foram 64,7%, 

os de uso de risco que foram 28,4%, os de uso nocivo que foram 3,4%, e os dependentes que 

pontuaram apenas 3,4% do uso de álcool.  

 

Variáveis n % 

Sexo 
Feminino 72 62,1 

Masculino 44 37,9 

Idade 

14 anos 1 0,9 

15 anos 23 19,8 

16 anos 34 29,3 

17 anos 25 21,6 

18 anos 33 28,4 

Ensino Médio 

1º ano 39 33,7 

2º ano 36 31,0 

3º ano 41 35,3 

 Total 116 100,0 
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Tabela 2 – Distribuição dos estudantes por classificação do escore do AUDIT para consumo de bebidas 

alcoólicas. São Romão – MG, 2014. 

Classificação N % 

Baixo risco 75 64,7 

Uso de risco 33 28,4 

Uso nocivo 4 3,4 

Dependência 4 3,4 

Total 116 100,0 

Fonte: Autoria Própria (2014) 

 

Tabela 3 – Análise de correlações da Classificação do Escore do AUDIT com as variáveis 

sóciodemográficas. São Romão – MG, 2014 

Variáveis 

Classificação 

Total 
P 

Valor Baixo 

Risco 

Depend

ência 

Uso de 

risco 

Uso 

nocivo 

Ensino 

Médio 

1º ano 
N 33 0 6 0 39 

0, 029 

% 44,0% 0,0% 18,2% 0,0% 33,7% 

2º ano 
N 20 0 13 3 36 

% 26,7% 0,0% 39,4% 75,0% 31,0% 

3º ano 
N 22 4 14 1 41 

% 29,3% 100,0% 42,4% 25,0% 35,3% 

 Feminino N 47 2 20 3 72 

0, 903 
Sexo  % 62,7% 50,0% 60,6% 75,0% 62,1% 

 Masculino N 28 2 13 1 44 

  % 37,3% 50,0% 39,4% 25,0% 37,9% 

Idade 

14 anos N 1 0 0 0 1 

0, 119 

 % 1,3% 0,0% 0,0% 0,0% 0,9% 

15 anos N 21 0 2 0 23 

 % 28,0% 0,0% 6,1% 0,0% 19,8% 

16 anos N 20 1 11 2 34 

 % 26,7% 25,0% 33,3% 50,0% 29,3% 

17 anos N 18 2 5 0 25 

 % 24,0% 50,0% 15,2% 0,0% 21,6% 

18 anos N 15 1 15 2 33 

  % 20,0% 25,0% 45,5% 50,0% 28,4% 

Total 75 4 33 4 116  

Fonte: Autoria Própria (2014). 
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DISCUSSÃO 

 

Com o instrumento AUDIT utilizado no presente estudo foi possível identificar o padrão de 

consumo de bebida alcoólica entre os estudantes os estudantes do ensino médio de uma pequena 

cidade no interior de Minas Gerais, logo, estes dados comprovam que ações preventivas devemos e 

tornar mais presentes a fim de conscientizar esses adolescentes. É relevante ser enfatizado que o 

incremento na dependência alcoólica, muitas das vezes não é percebido pelo indivíduo. O álcool e a 

droga mais consumida na atualidade.  

Dados de 2004 da OMS apresentam que dois bilhões de pessoas ingerem bebidas alcoólicas. 

Seu uso indiscriminado é um dos principais motivos que interferem na da saúde mundial, tornando 

o grande responsável por 3,2% de todas as mortes e por 4% de todos os anos perdidos de vida útil, 

em relação à América Latina, o álcool assume uma peculiaridade ainda maior. Cerca de 16% dos 

anos de vida útil perdidos neste continente, estão relacionados ao uso indevido dessa substância, 

índice quatro vezes maior do que a média mundial (BRASIL, 2007). 

A OMS (Organização Mundial de Saúde) realizou uma pesquisa em 41 países onde mostrou 

que 11% dos alunos (9% de meninas e 13% de meninos) tinham bebido excessivamente, ou se 

embriagado, pelo menos duas vezes. Cerca de 22% relataram ter-se embriagado pelo menos uma 

vez na vida. Tal resultado pode ser considerado grave, analisando, neste caso, aumentam as chances 

dos jovens se envolverem em episódios de risco, como problemas com família, escola e amigos 

(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2006) 

A evidência cientifica dos últimos tempos relata a importância de se conhecer o padrão de 

consumo do uso do álcool, onde o seu consumo pode gerar conflitos familiares, problemas de 

saúde, transtornos psicológicos e ocupacionais, entre outros (BABOR et al., 2005; OMS, 2004; 

KLATSKY, 2007).No entanto observa se que jovens estão utilizando o álcool cada vez mais cedo, 

sendo então o tipo de droga mais utilizadas em todas as faixas etárias principalmente entre os 

adolescentes (PECHANSKY et al.,2004). 

No entanto, recentes levantamentos populacionais comprovam que o consumo de álcool é 

bastante relevante entre a população. Um estudo realizado pelo CEBRID (Centro Brasileiro de 

Informações sobre Drogas Psicotrópicas) em 107 cidades com mais de 200 mil habitantes mostrou 

que aproximadamente 68% da amostra consumiam álcool. Também foi evidenciado que 15,5% das 

pessoas na faixa de 18 a 24 anos eram dependentes de álcool (GALDURÓZ, 2004).  

Contudo foi possível identificar que o uso do álcool gera um grande problema na saúde 

publica, na busca de conhecimentos, mas, sobretudo, na vida humana em geral, interferindo na 

qualidade de vida e na saúde das pessoas.  
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Frente à realidade aqui verificada fica evidenciada a importância da detecção precoce do 

consumo de bebidas alcoólicas pelos adolescentes, para o correto direcionamento de estratégias de 

prevenção e combate ao consumo do alcoolismo. Sugere-se, portanto, a necessidade da realização 

de ações voltadas para os adolescentes visando à prevenção do consumo de álcool, dos transtornos 

decorrentes, da diminuição de sua prevalência de utilização, bem como, retardo da idade de início 

deste consumo. 

 

CONCLUSÃO  

 

Com base nos resultados o presente estudo possibilitou uma visão reflexiva sobre o 

alcoolismo, pois foi possível identificar o padrão, a quantidade, e a freqüência de consumo de 

bebidas alcoólicas entre os estudantes do ensino médio do Município de São Romão no estado de 

Minas Gerais, podendo-se concluir que o consumo de álcool entre estes adolescentes e 

significativamente de baixo risco e que o presente estudo foi relativamente baixo o número de 

estudantes que apresentaram padrão de dependência no uso. 

O AUDIT identificou que na população estudada, 28,4% de estudantes que ingerem álcool 

representam uso de risco, 3,4% uso nocivo e 3,4% representam dependência. 44% dos estudantes 

do 1º ano apresentam baixo risco para dependência do álcool, enquanto 75% dos estudantes do 2º 

ano têm potencial de uso nocivo do álcool. Esse dado explica que essa correlação entre série e 

classificação do escore AUDIT foi significativa, as outras não foram. Dentre os estudantes do 

ensino médio consumidores de bebidas alcoólicas, as mulheres têm se apresentado com maior 

percentual, em relação à idade, nota- se também que 28,0% dos estudantes entre 15 a 16 anos 

representam baixo risco, enquanto 50,0% dos estudantes entre 16 e 18 anos representam uso nocivo 

do álcool e 45,5% representam uso de risco, e 50,0% dos estudantes com 17 anos representam 

dependência de acordo com o AUDIT. Diante disso Notou-se que o consumo de álcool entre os 

estudantes do ensino médio foi equivalente. Isso indica que o início do uso de álcool acontece ainda 

no ensino fundamental. Esse dado desperta a necessidade de promoção de campanhas para tentar 

minimizar os efeitos desse mal além da criação de programas de prevenção com alunos ainda no 

início do ensino fundamental. 
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